Paranapetinga 


(Rio de São Francisco) 


O Rio de São Francisco 
E" um poema a sorrir 
As aguas que ora descem, 
Não lornam mais a subir. 
Elas nos viram nascer; 
“Deram-nos leite a beber, 
Griaram nossos avós, 

B' uma prenda querida 
O Rio de nossa vida 

E vida de todos nós. 
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